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Resumo
O quati (Nasua nasua) é um procionídeo de hábito diurno, terrestre e arborícola. Esses animais forrageiam 
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dieta é onívora, consomem pequenos invertebrados, frutos, néctar, pequenos vertebrados, ovos e vegetais. O 
objetivo deste trabalho foi caracterizar microscopicamente a árvore brônquica do quati. Foram utilizados quatro 
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de rotina e processadas para microscopia de luz em coloração de H.E e analisadas em microscópio de luz. 
Constatou-se que microscopicamente a árvore brônquica do quati é semelhante a dos demais mamíferos descritos 
na literatura consultada, ou seja, possui grandes variações em sua arquitetura, como diminuição da altura do 
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ausência de cílios e glândulas nos menores bronquíolos, e decréscimo no diâmetro e espessura de suas paredes.
Palavras-chave: Alvéolos, Brônquio, Bronquíolo, Epitélio

Abstract
Morphology of the bronchial tree of coati lungs (Nasua nasua, Linnaeus, 1966). The coati (Nasua 

nasua) is a diurnal, terrestrial and arboricola procionidae. It feeds extensively on the ground and uses trees to 
procriate, to sleep overnight and to take refuge. Its diet is omnivorous and it feeds on fruits, small vertebrates and 
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invertebrates, nectar, eggs and vegetables. The aim of this work was to characterize  microscopically the bronchial 
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for analysis under a light microscope. It was found that microscopically, the bronchial tree of the coati is similar 
to that of other mammals described in the literature, i.e. it has great variations in its architecture, such as a reduced 
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smaller bronchioles, an absence of cilia and glands in the smaller bronchioles, and a decrease in diameter and 
thickness of its walls.
Key words: Alveolus, Bronchiole, Bronchus, Epithelium

Introdução
Denver (2003) e Teixeira e Ambrósio (2007) 
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Chordata e ao reino Animalia. A família Procyonidae é 
divida em duas subfamílias: Procyoninae e Ailurinae, 
onde os representantes da subfamília Procyoninae são 
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Mundo. Estão divididos em seis gêneros com 18 espécies. 
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Procyon, Nasua, Potos, Bassaricyon. 

Os Procionídeos possuem porte médio, pernas 
curtas, e pelagem densa. São plantígrados, possuem cinco 
dedos em cada uma das patas, e, como as suas mãos 
são móveis possuem habilidade para cavar e são ótimos 
escaladores. Algumas espécies são totalmente arborícolas 
e outras forrageiam no chão, porém todas as espécies 
utilizam as árvores, para repousar, fugir do perigo ou 
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Os procionídeos possuem hábito onívoro, que é uma 
estratégia evolutiva utilizada por muitas espécies animais, 
visando suprir a escassez de determinado alimento, 
substituindo por outro sem que haja prejuízo em sua 
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Os quatis são animais de hábitos diurno, terrestres 
e arborícolas. Forrageiam extensivamente no chão, 
utilizando as patas dianteiras para revirar tocos, pedras 
e explorar buracos a procura de pequenos invertebrados 
que compõe sua dieta onívora. As garras longas das patas 
dianteiras também proporcionam segurança na escalada 
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ocos de árvores, ninhos e tocas e, por meio do olfato, 

encontram pequenos vertebrados. Os frutos também 
são abundantes em sua dieta e são capturados em seu 
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Todos os vertebrados são grandes demais para que 
cada célula interaja diretamente com o ambiente e por 
esta razão, determinados órgãos compondo um aparelho 
respiratório, são especializados para suprir a troca gasosa 
essencial com o ambiente no interesse de todo o corpo. 
Tal troca é denominada respiração externa e pode ocorrer 
em determinadas membranas fetais, na superfície da pele, 
nas brânquias, nos pulmões e ocasionalmente em algum 
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Todas as células do corpo dos animais usam oxigênio 
e liberam dióxido de carbono, e que o mecanismo no qual 
estes gases são movimentados para dentro e para fora dos 
tecidos é a difusão. O oxigênio e o dióxido de carbono 
são transportados entre os órgãos respiratórios e os outros 
tecidos através do sistema circulatório. Os gases são então 
trocados com os tecidos nas respectivas redes capilares, 
num processo denominado respiração interna, que ocorre 
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O objetivo deste trabalho foi avaliar microsco- 
picamente a árvore brônquica dos quatis, para obtenção 
de dados que possam levar a um melhor entendimento da 
anatomia do aparelho respiratório desta espécie.

Considerando a existência de poucos trabalhos 
descritos sobre a anatomia do quati e a grande 
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destas espécies de carnívoros é importante ressaltar que 
generalizações quanto ao padrão da anatomia dos quatis 
(Nasua nasua) devem ser feitas de maneira cautelosa, visto 
que poucos espécimes foram estudadas detalhadamente 
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Material e Métodos
Para essa pesquisa foram utilizados três quatis 

(dois machos e uma fêmea), provenientes do Creatório 
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Octávio Bastos, respeitando os parâmetros internacionais 
da bioética e bem estar animal conforme preconiza a 
Comissão de Ética da Faculdade de Medicina Veterinária 
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�
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2009.01 e autorizado pelo IBAMA com o processo no 
02027.003731/04-76.

Estes animais foram eutanasiados em 21 de junho 
de 2008 para utilização em pesquisas anteriores a nossa, 
portanto não foi necessário o sacrifício de outras vidas 
para esta pesquisa.

Os pulmões (direito e esquerdo) dos quatis 
(Nasua nasua) foram retirados após a incisão da região 
mentoniana até região xifóide com auxílio de bisturi 
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lateralmente e em seguida fez-se a desarticulação das 
costelas do animal na junção costocondral, e dos membros 
torácicos para a exposição completa do tórax com auxílio 
de um costótomo.

Com o auxílio de pinça e bisturi, foram extraídas 
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de cada estrutura pulmonar (brônquios, bronquíolos 
e parênquima pulmonar), que foram armazenados em 
��	�
���
����������
����	�NKY�

Em seguida, as amostras foram desidratadas em 
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et al., 2003).

O material foi processado e incluso em blocos de 
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espessura média de 5μm, sendo os mesmos corados em 
Hematoxilina/Eosina (H.E) Em seguida as lâminas foram 
montadas com Entelan e lamínulas para observação da 
morfologia celular. A fotodocumentação microscópica 
foi feita através de um fotomicroscópio Leica DM 2000.

A nomenclatura utilizada foi referida conforme o 
International Committee on Veterinary Gross Anatomical 
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Resultados e Discussão
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anel traqueal na região do hilo pulmonar, quando a traqueia 
se bifurca formando a carina traqueal que origina dois 
brônquios extrapulmonares (esquerdo e direito) curtos 
chamados de brônquios primários, concordando com 
(ISHALQ, 1980) nos cães, Banks (1991) e Samuelson 
(2007) nos demais carnívoros domésticos (Figura 1).
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ramo (lobos secundários ou lobares) para cada um dos 
quatro lobos pulmonares direitos (cranial, caudal, médio 
e acessório) e dos dois lobos pulmonares esquerdos 
(cranial e caudal) do quati, semelhante às descrições de 
Hare (1975), Ishalq (1980), nos cães, e Samuelson (2007), 
para os carnívoros domésticos (Figura 1).
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dando origem a diversos brônquios segmentares 
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2007) (Figura 1).

Os brônquios primários (extrapulmonares), 
secundários (lobares) e terciários (segmentares) do quati 
possuem a mucosa revestida por epitélio do tipo pseudo-
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células caliciformes, células colunares ciliadas, células 
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e células do sistema neuroendócrino difuso, sendo estas 
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conforme relato de Banks (1991). Gartner e Hiatt (1999) 
descrevem que todos esses tipos celulares encontrados 
fazem contato com a membrana basal, mas nem todas 
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apresenta um epitélio separado da lâmina própria por uma 
espessa membrana basal semelhante à descrição de Banks 
(1991) e Samuelson (2007).

<	� ��
��	� ��#���	� ���� ^�_������� ���
�������
secundário e terciário do quati encontramos tecido 
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espiraladas, elementos linfóides, glândulas serosas e 
serocomucosas com seus ductos se abrindo na superfície 
epitelial, além de uma camada de fibras elásticas 
separando a lâmina própria da submucosa indo ao 
encontro do relatado por Banks (1991) e Samuelson 
(2007), nos mamíferos domésticos.
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da traqueia (T), brônquios principais (primários) direito e esquerdo (seta preta), 
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dissecação.
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O tecido conjuntivo denso da submucosa 
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serosas (Figura 3B), além de vasos linfáticos, sanguíneos 
e elementos linfóides semelhante à descrição de Banks 
(1991) para os mamíferos domésticos.
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do quati foram encontradas placas grandes, porém com 
tamanhos irregulares de cartilagem hialina completada 
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2B). O revestimento de tecido conjuntivo frouxo liga o 
brônquio aos tecidos vizinhos, concordando com Banks 
(1991) e Samuelson (2007), nos mamíferos domésticos, 
e Junqueira e Carneiro (1999), nos mamíferos em geral. 

Os brônquios primários, secundários (lobares) e 
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decrescem progressivamente em diâmetro e tamanho, 
por esse motivo foram observadas várias mudanças, 
dentre elas a diminuição em quantidade e espessura da 
cartilagem hialina, a expressa diminuição da quantidade 
de células caliciformes do epitélio e as células colunares 
apresentaram-se mais baixas e diminuiram a quantidade 
de cílios. Sendo assim, tais diferenças fazem com que 
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sua espessura, porém aumenta as quantidades de 
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descrições de Banks (1991), Dyce et al. (1997), Canals 
et al. (2002) e Samuelson (2007).

Os brônquios lobares (secundários) que penetram o 
pulmão do quati se subdividem formando os brônquios 
terciários (segmentares), que também se arborizam 
originando os bronquíolos primários, semelhante 
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O revestimento epitelial dos bronquíolos do quati, 
assim como do macaco Rhesus� ����%&��/�>//%&��
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ocasionais células de Clara e sem células caliciformes 
nos menores bronquíolos. Em um mesmo bronquíolo 
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As células de Clara são células colunares cuja 
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curtos microvilos e seu citoplasma apical possui grânulos 
de secreção que contém glicoproteínas sintetizadas 
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larga) e a presença de cartilagem hialina (Ch). Coloração H.E.
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rugoso). Apresentam como função a proteção do epitélio 
bronquioalveolar com seus produtos de secreção, 
além de degradarem toxinas do ar através de enzimas 
citocromo P-450 em seu retículo endoplasmático liso, e 
também, as células de Clara dividem-se para regenerar 
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A lâmina própria dos bronquíolos do quati 
semelhante à descrição de Tyler e Plopper (1985) no 
macaco Rhesus e de Banks (1991) nos demais mamíferos, 
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Banks (1991) e Poppler e Hyde (2008) explicam 
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bronquíolos, quando estes se tracionam no movimento 
de expansão do pulmão durante a inalação. As camadas 
���
`�
�������������^�����$���������
������	�	�������
sistema nervoso parassimpático e normalmente estas 
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Cada bronquíolo do quati se subdivide para formar 
vários e menores bronquíolos terminais, que possuem 
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podendo ou não apresentar cílios. A lâmina própria dos 
bronquíolos desse animal é pouco espessa e possui 
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liso, resultados estes semelhantes à descrição de Tyler e 
Plopper (1985), no macaco Rhesus, e Samuelson (2007), 
nos demais mamíferos.

Canals et al. (1998), Junqueira e Carneiro (1999) 
e Samuelson (2007) descrevem que os bronquíolos 
terminais originam um ou mais bronquíolos respiratórios, 
que marcam a transição para a porção respiratória do 
sistema, semelhantes ao resultado encontrado no quati. 

Em nossos resultados encontramos que os 
bronquíolos respiratórios do quati apresentam-se 
semelhante aos relatos de Tyler e Plopper (1985) no 
macaco Rhesus���?	�~���R��R!�������
	���
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semelhante ao dos bronquíolos terminais, podendo 
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� ��������������� ���\
�
formam uma camada mais delgada que a encontrada 
nos bronquíolos terminais (Figura 4).

Os bronquíolos respiratórios do quati, semelhante ao 
do macaco Rhesus ����%&��/�>//%&��R��������%&�
et al., 1988), possuem suas paredes interrompidas por 
alvéolos, que tem estruturas em forma de bolsas. Os 
^�����$����� ������	�#����� ��� �	
��
	
�� ����	���H���
mais estreitos em diâmetro e sua população de alvéolos 
aumenta, formando os ductos alveolares, que por sua 
vez terminam como bolsas constituídas de grupos de 
alvéolos conhecidos como saco alveolar, que se abrem 
dentro de um espaço comum denominado átrio (Figura 4) 
�?6<����R��R��"6<6������	�.��R������6+;%��><��
2007). 

Os ductos e sacos alveolares do pulmão do quati 
são arranjos de alvéolos e são revestidos por um epitélio 
constituído de células pavimentosas, cuja característica 
importante é a estreita porção de citoplasma que 
minimiza a resistência da difusão de gases entre os 
capilares e os alvéolos, conforme enfatiza Samuelson 
(2007).

O ducto alveolar possui septos interalveolares, que 
são constituídos de tecido conjuntivo e se localizam 
entre os alvéolos, reforçando então o ducto alveolar 
e auxiliando na estabilização do ducto, semelhante à 
descrição de Samuelson (2007).

A abertura de cada alvéolo dos pulmões do quati é 
controlada por células musculares lisas, formando um 
esfíncter que regula o diâmetro de abertura do alvéolo 
conforme a descrição de Canals et al. (1998) em ratos e 
Junqueira e Carneiro (1999) nos mamíferos.

Os alvéolos dos pulmões do quati são revestidos 
por dois tipos de células, que são os pneumócitos do tipo 
'���''��>������
#
�������������'���
�	������������`
����
mais larga e abriga a maioria das organelas celulares 
����������`
�������
���
_����	����&%&������������
��
desenvolvidos) conforme descrição de Toquetti et al. 
(2009). Essas células formam zonas de oclusão entre si, 
����	��������
	��������$�������	
����	���	�	�����������
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lâmina bem desenvolvida, que são ausentes em áreas de 
������	�����	������6+;%��><��LKKN���>�;%��'����
al., 2009).

Os pneumócitos do tipo II nos alvéolos dos 
pulmões do quati ocupam apenas uma diminuta 
porção da superfície alveolar, semelhante aos bovinos 
(TOQUETTI et al., 2009) e demais mamíferos 
��
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\���	��
`^�
	��
e formam zonas de oclusão com os pneumócitos do tipo 
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Constatou-se que microscopicamente a árvore 
brônquica dos quatis é semelhante a dos demais 
mamíferos descritos na literatura consultada, possuindo 
grandes variações em sua arquitetura conforme a árvore 
brônquica se ramifica, decrescendo em diâmetro e 
espessura de suas paredes. 
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